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Xato n.o foi vimMdo pela Cenoura 

rVft 1 :11. •"1'0 
A nossa mais distante 

Provincia Ultramarina, j. 
Luada no coração da Oceâ-
nia, integrada no patrimó-
nio nacional pela Fé e pe-
la acção decidida e patrió-
tica de valorosos oficiais 
portugueses, sofreu, no de-
curso desta luta mundial, 
a ofensa duma injustifica-
da ocupação militar, sem 
o menor respeito pela so-
berania portuguesa. Tão 
insólito procedimento en-
controu desde logo a acção 
decidida, do Governo, 
agindo de acórdo com os 
superiores interêsses nacio-
nais, num trabalho árduo 
e persistente, de forma a 
manter bem vivos os nos-
sos direitos e o nosso res-
sentimento. Negociações 
diplomàticas foram leva-
das a bom termo, graças á 
maneira como foram con-
duzidas, libertando-se o 
País de, por esse facto, se 
envolver no grande confli-
to que assolou o Mundo e 
lançou a destruição e a 
morte entre todos os povos 
que nele fo'ram envolvidos. 
Sem embargo da nossa 

preparação armada para 
vingar a afronta, sem aban-
donarmos um só momento 
a reivindicação da nossa 
soberania, Portugal, que 
não é uma nação militaris-
ta, nem a animam desejos 
de conquistas, soube ven-
cer, sem a necessidade de 
recorrer às armas, sem ne-
cessidade de lançar o luto 
entre as familias, o « ponto 
de honra» nacional pela 
restituição á sua plena e 
inteira soberania de todo o 
território português da 
Ilha de Timor. A actuação 
diplomâtica, que ilustra 
tôda a acção governativa 
foi coroada de êxito sem 
igual porque não só reen-
tramos na posse de todo o 
nosso domínio timorense, 
mas ainda recebemos a ren-
dição das fôrças japonesas 
que ali se tinham estabele-
cido e que nessa rendição 
exprimem a confissão do 
seu erro e ficam à mercê 
da Nação ofendida, nos 
termos do direito interna-
cional e do que livremente 
foi tratado pelo Governo 
Português. Nesta hora de 

regosijo nacional, t o d os 
aqueles que guardam no 
mais intimo do seu ser a 
chama ardente do amor pá-
trio, não deixam de prestar 
ao Governo da Nação o 
preito da sua mais rendida 
homenagem pela vitória 
alcançada, pela maneira 
como soube conduzir esse 
conflito, vivendo na paz 
vigilante entre um Mundo 
em guerra, sem atrair ao-

Continuemos com o sermonário. Nunca é de mais repetir-se ,o que tantas ve-
zes se ha dito sôbro a base primeira do Turismo barcelense, um turismo de fachada 
que, por ora, só na fachada existe. 

E porquê? 
Porque teimam nas preocupações dos problemas secundarios—se, mesmo, nos 

problemas secundários se teima alguma coisa—o ficam os problemas primários de um 
turismo sério e proveitoso para soluções remotas. 

O lance está nisto: anda-se para diante com os ' bonitos» do edificio e descu-
rarn-se os caboucos. De maneira que, se o edificio ainda não ruiu de todo, vai-se indo 
aos poucos com enorme satisfação de todos aqueles que preferem a um turismo remen-
dão, um turismo coisissima nenhuma... 

Pois, se o Eirogo são os caboucos de um tarismo a valer, que freima é esta 
das gentes mandantes de Barcelos, andar na cóca de um turismo onde por agora não 
existe ? 

Como diabo se pode fazer um turismó sem turistas ? 
Ora os turistas, para serem dos bons, terão de vir chumbados aos seus inte-

resses e em Barcelos, que nos conste, turistas chumbados pelos interesses só as Ter-
mas do Eirogo os pode atrair. O resto, como tantas vezes temos dito, são lindas histo-
rias que se contam para adormecer os inocentes... 

o o o 

Entretanto, os actuais proprietarios do Eirogo vão limpando isto como podem, 
à falta da " mola real do mundo,, para limparem como queriam. Os aquistas reconhe-
cem êsse esforço de boa vontade, e louvando-o, agradecem-no. 

Quem veio o ano passado e voltou êste ano, logo notou alguns progressos no 
arranjo das Termas. Não só o Balneario sofreu reparações, como o Parque e o Hotel. 

Tem-se olhado um pouco por tudo, e no proximo ano, se Deus quizer o os en-
tusiasmos d'agora não fraquejarem, obras de mais vulto serão feitas. 

A seu tempo se dirá por que forma e em que sentido. Mas pode dizer-se desde 
já que pela forma e no sentido do tornar mais agradavel a estadia dos aquistas, sempre 
em número crescente, nas Termas do Eirogo. 

O que se torna imperioso, é o auxilio pela forma que possa ser prestado, da 
Camara e Turismo de Barcelos, a uma obra que parecendo que não, de Barcelos é. 

Mas isto é já um assunto que requere outra cronica, o ha- de ser feita a seu 
tempo, e com os dados precisos para bom esclarecimento e entendimento de que nem 
tudo são cousas particulares de que as entidades oficiais de Barcelos toem por obriga-
ção alhear-se. 

C. 

bre o seu território os hor-
rores da luta que agora 
teve seu termo nos cam-
pos de batalha. 

Padre Antonio Vila-
-Chá Esteves 

No dia 28 de Agosto de 
1898 (já là. vão 47 anos !) 
subiu pela primeira vez os 
degraus do altar para ce-
lebrar missa este ilustre 
sacerdote, nosso devotado 
amigo e director espiritual 
de «O BAROELENSE», 
cujo acto religioso teve, lu-
gar no Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, desta 
cidade e, segundo relatos 
da imprensa de então, as-
sistiu a ele sua numerosa 
familia e a de muitos ami-
gos e admiradores do novo 
levita, enchendo por com-
pleto aquele Templo. 
«O BARCELENSE, ao 

recordar a data daquela 
brilhante festa,envia o seu 
cartão ao Ex.m° P.e Anto-
nio Esteves, fazendo votos 
ao Altissimo pela conser-
vação da sua preciosa sau-
de e que por longos e di-
latados anos o continue a 
contar como amigo dedi-
cadS como tem sido. 

- . - 

Caça Le oordonizem 
Principia, bojo, no nosso diairito, a 

caça ás cordonises. 

Comandante Artur Roriz Pereira 

No dia 22 de Agosto, na Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende, tomou posse do cargo de Co-
mandanteHonorario dos Bombeiros Voluntarios daque-
la vizinha e próspera vi}a,o nosso prezado amigo e ilus-

tre cõnterraneo Snr. 
Artur Roriz Pereira, 
que foi 1.vCowandan. 
te dos Bombeiros V. 
de Barcelos. 
O nosso estimado 

colega—«O Cavado», 
de Esposende, refeiin-
do-se á posse, diz: 

"Do lugar de co-
mandante honorário 
dos Bombeiros de Es-
posende, tomou posse, 
na pretérita quarta-
-feira, (dia 22deAgos-
to), o nosso velho ami-
go e ilustre colabora-
dor ar. Artur Roriz 
Pereira, delegado da 
Liga dos Bombeiros 
Voluntários P o r t a-
g u e se a. 

A posse foi-lhe conferida pela Direcção, tendo falado 
nesse momento o Comandante Carlos de Oliveira Mar-
tina, agradecendo em seguida o homenageado, muito 
sensibilisado pela gentileza da corporação dos nossos 
Voluntários. 
A assistoncia, além do corpo activo, enchia o salão 

nobre por completo. 
«O Cavado' felicita o Comandante Roriz pela mereci-

da justiça que acaba de lhe ser feita». 
A S. Ex.a, que é distinto colaborador de "O Barce 

lense,,, enviamos cordeais felicitações. 

7kRMA$ DO £]ROGO MISSA NOVA 
Devido á raridade do 

neo-sacerdotes no nosso 
meio, há anos a esta parte, 
reveste sempre foros de 
sensacional a noticia de 
uma Missa Nova. Não ha-
verá muitas noticias que 
mais depressa corram e 
mais alvoroço causem no 
bom povo das nossas al-
deias, nesta gente que tom 

Padre .Cecnrdo do Faria 

uma fé bem arraigada e 
que vê no sacerdote a in-
carnação de Cristo. Para 
quem assim vive a sua fé, 
o sacerdote transforma-se 
em Deus no dia da sua pri-
meira Missa. E' mesmo as-
sim, queiram ou cão todos 
quantos se esforçam por 
desprezar e, mais que isso, 
por destruir a Igreja de 
Cristo de que os sacerdo-
tes são colunas. 
O sacerdote não é um 

homem qualquer, não é 
apenas aquele homem que 
vemos de fato preto, bre-
viário na mão, olhar mo-
desto, espirito recolhido. 
Isso é, quando muito, uma 
indicação. Se a dignidade 
se pudesse medir aos pai-
moa, onde enoontrariamos 
outra como aio sacerdote? 
Digo que só no Céu e, ai, 
só Deus o excede!... «E 
em verdade veneranda a 
dignidade do sacerdote!,,, 
exclama o Autor da Imi-
tação de Cristo. 

Levados poresta exactis-
sima ideia, os habitantes 
da freguesia de Chorente 
e das cercanias movimen-
taram-se extraordinaria-
mente a- fim- de assistirem 
á Missa Nova dum novo 
ministro de Deus, o Sar. 
Padre Leonardo de Olivei-
ra Faria. 
Htvia muito que o dia 

19 de Agosto era esperado 
por imenso povo. A prece-
dê-lo realizaram-se prati-
cas durante uma semana 
com enorme concorrência, 
sendo orador o Rev.=.> Sr. 
Dr. Adão Salgado Vaz de 
Faria. 
O dia amanheceu muito 
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HA 14 ANOS! 
Hoje, dia 4, tas 

qualorse anos que, 
em Barcelos, se r.all-
sou o 1 Congresso 
M iasionario Nacional, 
no qual tomaram par-
te todos os Prelados 
Portoueaes. 

Durante os primei-
ros dias da Seteibo 
de (931 etecluaram•ie 
duas Importantes Ex-
posiçós: e Missiona-
ria . a do Linho e L*; 
seesõas do Congresso 
no Teatro Gil Vicente; 
Festas Religiosas na 
Igreja Matriz; Gran-
diosa Procissão kuca-
ris tica; IIumivaçÕe 
Gerais; Inauguração 
do oautneuto ao 
Santo Bispo Senhor 
D. Antonio Barroso, 
terminando as soleni-
dades por uma magas. 
tosa Peregrinação á 

Franquelra, tomando parte S. Ex.' Re.* o Senhor Cardii Patriarca e todosos Prelados de Portugal. Foi a maior e a mais en-
cantadora Festa que se tem realizado na nossa Terra, e que jamais se *pagará da memória dos barcelanses, devendo-se tudo 
Isso ao prestigioso Conterraneo, Elmo Sor. Conde de Vilas Boas, que tudo organizou brilhantemente. 

—O cliché que se vê, mostra-nos a Inauguração do Monumento ao Santo Bispo Sr, DAntonlo Bsrroro,ecn Setembro de 4934. 

airoso, embora de parte de 
manhã houvesse ameaças de 
chuva, que foram seguidas 
de radioso Sol. 
O terreiro da igreja e e 

estrada que dali segue para 
casa do neo-sacerdote, esta-
vam belamente ornamenta-
do., graças ao bom gosto do 
Ser. João Baptista Faria, de 
Barcelinhos, que tomou a 
seu cargo as ornamentaçôsi. 
Junto da residencia do Snr. 
Padre Leonardo e junto à 
Igreja viam-se dois extensos 
• encantadores tapetes de 
flores que a todos arranca-
ram palavras de justa admi-
ração. De onde a onde havia 
arcos lindissimos, obra de 
aturadas canseiras da gente 
nova da freguesia. 
Chorente estava vestida 

com os melhores atavios pa-
ra festejar o seu filho muito 
querido. 
Eram cerca de 13 horas e 

o novo levita do Senhor su-
biu os degraus do altur para 
encetar a sua rncbilisslma 
missão de sacrificador da 
Vitima Divina. De Pr.sbite-
ro Assistente serviu o Rev.' 
Paroco, Snz. Padre Adelino 
Anselmo de Sou.. Matos; de 
Diácono o Rev.' Abade de 
Remelhe, Snr. Padre Manuel 
Correlo;r de Subdiácono o 
Rev. Abade de Gueral Sur. 
Dr. Avelino de Soura Vila 
Verde; de Cerimoniás-io O 
Rev.' Padre José de Azeve-
do Oliveira, condiscipulo do 
celebrante. 
A parte coral esteve a car-

go de varios clerigos que se 
houveram com agrado e ar-
te. As diversas parte. da Mis-
sa eram explicadas ao alto-
-falante pelo Star. Dr. Adão 
Salgado que, ao Ofertório, 
proferiu uma bela alocução 
em que a todos expôs as ma-
ravilhas do sacerdócio. 
Seguiram-se as primeiras 

lavandas em que, por honra 
especial, serviram os Senho-
res: Manuel Leornado de 
Faria, pai do novo Sacerdo-
te, Dr. Joaquim Furtado 
Martins e Manuel de Azeve-
do. 
Terminada a Missa houve 

novas lavandas em que ser-
viram os Senhores Enge-
nheiro Avelino de Macedo 
Faria Gajo, Dr. João Alves 
Ferreiro e Antero Barreto de 
Faria, seguindo-se a corno-
vente corimonia dobeija.mâo 
a que acorreu imenso povo. 
Ali as viram pessoas de to-
das as categorias sociais, 
prestando ao sacerdoclo o 
seu respeito e admiração. 
Nas faces de muitos corriam 
grossas lagrimas. Nos cora-
ções de todos, a mais inten-
sa alegria. 
Seguidamente foi cantado 

o Te.Deum, e organizada 
uma magestosa procissão 
eucariatica em que se incor-
poraram milhares de pes-
soas. Terminaram as ceri-
monias religiosa. pela Ben. 
ção do SS.' Sacramente. 
Não vinham longe as cin-

co horas quando um extenso 
cortejo se dirigiu á residon. 
cia dos pais do neo-sacerdo-
te onde foi servido um lauto 
banquete a multas dezenas 
de convidados. Em frente ás 
mesas destinadas ao repasto 
via-se a seorbeili,, c o tu 

ALEGRIA NO TRABALHO 
Da pairlotica organização do Estado 

Novo—« Fundação Nacional para a Ale-
gria no Trabalho.—recebetaios um in-
teressante Boletim, cem o seguinte ; .0 
aproveitamento do tampo 4isponivet dos 
trabalhadores pela Cultura Popular», te-
se apresentada ao II Congresso da União 
Nacioaai pelo Pelouro de Actividade Cul-
tural; «Alegria no Trabalho nos meios 
Rurais». pelo Sor. Engenheiro Lula 
Quarilu Graça; . Coloaias de Ferias para 
Trabalhadoras., pelo Engenheiro Higi. 
no de Queiroz; • N Fundação Nacional 
para a Alegria ne Trabalho a a Cultura 
Física das classes Trabalhadoras,, pelo 
Bar. D. Manuel Bernardo da Cosia de 
Sonsa de Macedo (Msquitela) e iA Mo-
notonia no Trabalho., pelo gui-. Dr. 
Jorge Fainer da Costa. 

Agradecemos a gentileza da oferta. 
- _ 

INTRA-MUROS  
Reflua, dg .omèra. 
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O CAMARAD.A 
II 

Um dia recebeu o coWandate do 
corpo ordem para dar baixa aos que 
se achavam cm tees circunstanciai. 

—N'esse dia, entre o soldado e o 
oficial, poucas mais palavras se troca-
ram do qae as de costume. Os dois 
corações, porem, conversavam larga. 
mente. 

—Manda mais alguma coaa? 
Não. .. Veio ardem para, dar baIxa 

aos do teu contingente. Deves partir 
por estes dia dias. 
A lato seguis-se um breve silencio, 

um que os uns olhos se encontras. 
sem,.. 

—Posso retirar-me 1' 
—Pódes sim. .. 

Desta vez sinhamoa a mais um 
era já um grande passo no caminho 
do afecto. 

Apertou-se-lhes o coração, mas não 
igualmente a ambos. 
Um perdia um amigo, mais que um 

amigo, um Irmão, que o amava com. 
um afeito quasi religioso. O.utro per-
dia igualmente um amigo, um irmão; 

numerosas prenda. , deniro 
as quais sobressaia uni pre-
cioso cálix em que o eno-pres-
bitero celebrou pela primei-
ra vez. 
Três fileiras de meses: á 

do centro presidia o neo-e.' 
lebrante, ladeado por seus 
felizes Pais e Avô seguido 
pelas pessoas de maior des-
taque; á da direita presidia o 
Rev.° Paroco da freguesia, 
ladeado pelo clero presente 
e por varias pessoas de fa. 
mUla; á da esquerda presidia 
o Star. Presidente da junta 
da freguesia, ladeado pelas 
pessoas mais gradas da 
terra. 
Na ocasião oportuna foram 

proferidos numerosos brinâ 
de@ em tine se fizeram as 
mais desassombradas afir-
mações por pessoas de todas 
as categorias sociais. O bo. 
menageado agradeceu a to-
dos a sua presença, o seu 
esforço pelo brilho da feata, 
as suas saudações Fmigas e 
sinõerai. Tem palavras do 
extremado carinho para com 
sua querida Avó a quem de-
ve, em grande parte, a por 
s.verança na sua vocação 
sacerdotal. 
A festa terminou no meio 

de intensa alegria e de gran-
de intimidade. Todos guar-
dam saudosas recordaçõs 
do dia 19 de Agosto de 1945 
O rabiscador destas linhas, 

interpretando o sentir geral, 
apetece ao novo ministro do 
Senhor um npostoladó muito 
fecundo e uma vida muito 
venturosa em qualquer lugar 
que a obodietacia o coloque.. 

C. 

mas aquele ficava, e esta regressava a 
saia. 
E isto era pira ele um grande alivio. 
Regressar a casa 1 Depois da tantos 

anos, de tantos perigos, de ter tantas 
vezes, de noite, no lampo, quando sea-
ra as notas longas e melancolicas de 
gi!4*cj., e dentro das tendas se vão 
apagando ii luzes, e em toda aquela ci-
dade movediça de lona, pouco tempo 
antes tão animada e alegre, se espalha 
uma quietação profunda; de ter tantas 
vezes, n'casas momentos de cruciante 
tristeza, pendida a cabeça sobre as 
mão., a pensar em sus mãe, e pregun. 
tando a si proprio:—O que estará ela 
agora a fazer, coitada ?—regressar a 
caia 1 Depois de ter ouvido tintas vi-
zeiss oatr da noite, nos acampamentos 
aqui a alem, nos ajuntamentos dos 
camponeses, soar aqueles conhecidos, 
r.frisns campesinos, os mesmos que lá 
se cantavam,em caaa,no verõo,quando 
se velava na eira, á luz formo.Issima 
da lua, e no meio de tantas, voais de 
amiges e de parentes se ouvia urna dis-
tinta, clara,argeutina, trêmula, que sa-
bia bem o caminho do coração; depois 
de ter tantas vezes abençoado aquela 
musica que lhe chegava aos ouvidos 
como uma siedaçág de mãe asscnt... 
voltar 1 Voltar sem ser esperado 1 Tor-
na? a ver aqueles campos, aquelas ca-
ias; reconhecer de longe o seu telhado, 
estugar o passo, chegar finalmente 
cheio de comoção £ sua querida poria 
e ver junto de si a irmãsisa que ji está 
mulher, o Irmão mais pequeno entrado 
agora na sdolescencis; asa gritos que 
estes soltam acudirem es outro., lan-
çar.*: no meio deles, depois dasprcn. 
dar-se do todos, correr para casa, cha-
mar pela sua velha mãe, vê-ia vir-lhe 
ao encontro, de braços abertos e es 
olhos cheios de lágrimas, atirar-se-lhe 
ao pescoço, sentir- s, apertado nos seus 
coros braços e experimentar então,n'a. 
qeele momento, ledas is mais santas 
alegrias da humanidade, aio cousas 
cuja ideia basta para adoçar qualqacr 
amargura, para sarar qualquer ferida. 

Nio obstante, ao bom rapaz com-
frangia- se- lha a alma com a lembrança 
do ter de separar-se do seu tenente. 
Depois m soldado que tem coração 
não se desapossa do grosseiro capote 
que por tantos ano, lhe servia de co-
bertor eu de travesseiro, e que tente 
trabalho lhe custou de escova, agulha 
e sabão, sem sentir um forte abalo In-
timo, uma vaga Inquietação dolorosa, 
como quando nos apartamos de um 
amigo de quem recebemos um agravo, 
e com o qual nos dcsejarisaos mostrar 
ss,dros, mas que, no fim de cintas, 
não podemos deixar de estimar verda-
deiramente. 

Aqueles bolsos de dentre, onde na 
cadela se escondia o cachimbo quando 
de repente aparecia e oficial de ronda, 
a todo o momento, por distração, e en-
quanto se não perder o habito1 hão- de 
procurar-se ainda com as mão.. • E que 
pina quando se não encontrarem 1 
O simpatico oficial, esse andava 

pensativo, e não tinha acrescentado 
uma palavra da formulas do costume. 
Do mesmo modo, o soldado. 

Os seus olhares, porém, encontra. 
vam-se mais frequentes e demorados, e 
pareciam querer dizer :—Custa-Is bota 
sei. 
O soldado fazia tudo mais vagarosa. 

mente, para se demorar mais tampo 
no quarto, e cOmpensar.sc, n'aqueles 
uitmcs dias, da separação que estava 
Iminente. 
A principio procedia com alguma 

lentidão; depois com lentidão clara-

mente cotudada; por ultimo já fingiaque limpava o pó das mesas e das ca-

deiras; e as mais das vezes, mergulha-
do nos seus tristes pensamentos, agi. 
tava á tós o pano sem tocar sequer 'na 
mobilia. 

Entretanto o oficial, direito e Imo. 
vai, com as mãos debaixo doa braços, 
desate do espelho, que refletia a ima. 
gano do seu camarada, ls.lhe seguindo 
atentamente os passos, o ógo da fisio-
nomia, e evitave-lhe os olhares, levan-
tando de repente a vista para o tecto 
com ar diatraido. 

—Posso retirar-me, meu tenente? 
—Podes, sim. 
E o soldado ia-se embora. 
Não tinha ainda descido dois de-

graus, e já de dentro do quarto se 
ouvia 

—Olha cá 1 
Este voltava & traz. 
— Manda n'als alguma coisa ? 
Nada. Queria diserte _ nada, nada, nade; 

fica para amanhã; podes ir. 
Tiuh - chamado talvez apenas para 

o vCr,e depois dele partir da noto, fica-
va por algum tempo com os olhos fi-
xos no lumiar da prla, por onde saira. 

(Centnue) Z. 

ECOS DESPORTIVOS 
Aproximam-se do seu têrmo as competições dos chamados 

desperios pobres», mais ricos, porém, em qualidade desportiva 
do que aqu$le que, como espectáculo, têm o beneplácito do 
público. 

Tempos houve em que os b a r e e 1 e a a e a eram com-
pensados, no defeso do futebol, com o aproveitamento do nos-
so rio para a prática de desportos náuticos. 

Mis dêsses tempos não resta agora mais que saüdosa re. 
cordaçáo.. 

Confrange, na vardade, o abandóno a que o nosso Cavado 
foi votado. - 

Não nos cabs,porém, dar solução ao problema. Por isso nos 
limitamos a dar nestes «ECOS. o «toque de rebate,, na Õaparan. 
qa, ainda que tênue, de conseguir despertar aquêles a quem na 
realidade compete modificar o actual estado de coisas. 

.5. 

E já que falámos em desportos muos acarinhados pelo pú-
blico, não resistimos á tentação de aqui registarmos uns dados 
que permitem avaliar das possibilidades dos atletas b3rce16n85s, 
tanto mis que poucos serão os que do facto têm conhecimento. 

Queremos aludir ao Torneio de Atletismo realizado em Ama-
rante no mês passado. 

Nêle somaram parte dois atletas barceleases, representando 
um clube de Braga... Vejamos os seus resultados. 

Tavares Fernandes obteve as seguintes classificações: 2,e 

nos 150 metros, e 5.' nos 800 metros. Jorge Carvalho, por sua 
vez, classificou-se como segue: 3.' nos saltos á vara, e 5.0 no 
lançameuto do disco. 

Acrescente-se que neste torneio tomaram paris atletas dos 
seguintes clubes: 

Académico do Pórto, F. C. do Pórto, Académico de Braga, 
Vilanovense e Amaranie. 

Resultados interessantes, sem dúvida, a indicar das possibi-
lidades doe atletas barcelenses. 

os. 

Constituiu admirável espectáculo de beleza e emoção o 
Campeonato Peninsular de Rêrno, disputado no magnifico estuá-
rio do Lima, em Vistas do Castelo. 

Para o brilhantismo das provas muito contribuiu, a par do 
comportamento das equipas, a modelar organização que se pôde 
verificar. 

O Rémo português, e com êle o Desporto Nacional, conquis-
tou neste 111 Campeonato Peninsular da modalidade um magni-
fico triunfo, com êxito igualmente notável pare a cidade de Vie-
na do Castelo, a quem, por Inquestionável direito, coube a hon-
ra de ser o cenário do Iam maravilhoso espectáculo. Que o di-
gam quantos tiveram a felicidade de viver, como nós, equátes 
momentos inesquecíveis da vitória portuguesa. 

Que bela, que admirável lição de desporto a daquóles bra-
vos atletas dos dois clubes nacionais—de Caminha e Aveiro—a 
quem couba a representação das nossas cores 1 

Que essa lição frutifique, aproveitada por quantos dela se 
hajam apercebido, a bem de Iam salutar desporto. 

- E cabe aqui um desabafo :—Que stülada nos fica dos tem. 
pos em que o nosso Cávado era teatro de emocionantes provas 
de rêrno, que proporcionavam aos barcelenses belas tardes de des-
porto 1. 

Em Viena, tudo isto pudemos observar: muito público, ia-
terêsse, emoção e entusiasmo que tocou mesmo as raias do deli-
rio, com o triunfo da equipa nacional. 

InegàveImente, o Rémo lena beleza e emoção. Magnifica Jor-
nada esta para conversão dos incrédulos do Desporto! 1. F. 

Ediçõ.. Atlante 
Temos sobre a banca do Tra-

balho os fescionlos n° 5, 6 e 2 
da excelente obra literaria— 
• A Uonqtiimta e na Ri-
queza. de, Terra,, das 
Ediçõs Atlante, e que é tra-
duzida pelo distinto Escritor e 
nosso ilustre conterranao, Sor. 
Dr. Campos Lima. 

Mais urna vez, recomenda-
mos esta maravilhosa obra aos 
apreciadores da boa leitura, que 
pode ser adquirida na Rua da 
Emenda, 60—Lisboa. 

Farmaoias de serviço 
Amanhã estão de serviço as Fer-

maeias Caris. Rima., falta cidade e 
Alves de Faria, em Bsraeiiiho.. 

40 Tripeiro, 
Recebemos o 3.° numero de 

40 Tripeiros, do Porto, cuja 
magnifica revista continua a In-
serir excelente colaboração e 
apreclaveis gravuras. 

— . 

Roteiro dos Monumentos Miii. 
taras Portuguesas 

Reeebamos o 2' fasciculo 
deste belo trabalho laisiorlco, 
de autoria do ilustre General 
e distinto Escritor, Star. João de 
Almeida, Herol dos Demnbos. 
Cada tasciculo, apenas, cus-

ta F2550, e pode ser faita a as-
sinatura na ePoriucalense Edi-
toras, Largo dos Loice, 91— 
Porto, ou nesta redacção. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta aedauçsao, 
mais os seguintes assinantes 
- Até 30-12-945, os Sova. Dr. 

João Cardoso Alburquerque, broesto 
da Silva Campo,, Uastilo da Costa 
Oliveira, José Freitas Abilhelra, 
Mano Soucasau; Adolfo Gemes, 
Daniel Araujo Pinto, José lyjér, 
Dr. Luiz Avia de Brito, Severino 
Gonçaives Durães, Domingos Augus-
to Beleza da Costa, Dr. Luis de 
Sonsa Costa, Joaquim Barbusa, P.a-
bolo Cardoso de Faria, Joaquim 
Sogas, Leonardo Gaspar da Costa, 
Antonio Magalbãis Macedo e o Gru-
po Amigos de Fão. 
—Até 30-1O--.1946, o Sor. 

Dr. José Parreira Gumes; até 30 7-
-1946 o Sor. Manuel Joaquim Fer-
reira Coelho e, até 30.6.1946, o 
Ser. Firnanio 8imea da Cunha. 
—Até 30-9-1945, o 8or. 

Dalflno da Miranda Sampaio e, até 
30-6-1945, o 8ar. José Maria Coe-
lho de Castro Vilas loas. 
—Até 30-12-1944, os 5 ir'. 

Benedito Oomes da Silva, Adelco 
da Silva Pereira da Quinta e Ar-
mindo JOSé da Costa. 

CO BR.tZIt, 1 
—Até 30-12-1945, 05 SirR. 

Antonio Lemos, de S. Paulo e Luis 
Gunzaga de Faria, do Rio de lanei-
r& e, até 30-12-1,944, o Ser. Au-

gusto Cardoto de Miranda, da S. 
Paulo. 

DA INDI& 
—Até 30-12-1945, o Ser. 

Alferes Manuel Barreto de Magalhiis. 

DI ÁFRICA 
--Até 30-12-1945, o Ser, 

Minuel Faria de Flgaeiredo, de 
I.ureoço Marquei. 

Para todo. estes bons ami-
gos e prezados assinantes, 
vão os nossos agradecimen-
tos, esperando que os restan-
tes, que ainda não pagaram, 
façam o favor de o fazer 
com brevidade. 

ubaov1ão 
A comissão que, no Campo de S. 

José, levou a efeito um pedltorio para a 
compra de fogo para ser queimado quan-
do passasse a procissão de Nossa se-
nhora da Franquelre, que não as reali-
zou devido ao tempo chuvoso, resolveu 
entregar e produto da subscrição, que 
tal de SC$0O, á Comissão de Esforço da 
Frauqueira. 
 iO1'm.  

NOSSA SENHORA DAS 
NECESSIDADES 

No' dias 6, 7 e 8 do corrente, na frá-
goasla de Barqueiroa, deste coucalha, 
realiza-se a tradicional e importante ro-
maria de Nossa Senhora das Necessida-
des, havendo, no dia 6, Triduo de pre. 
gaçõas, ao dia 7, duas bandas de musi-
ca, adoração e grande arraial com ilu-
trainaçôas e fogos e, no dia 8, Festas 
religiosas, missa solene e á tarda Impo-
nente procissão e 000çertos musicais. 



• Avarcetivase 

Pilhas e Lanternas Eleotrloas 
(desconto para revenda) 

Bazar de Santo António 
Rua de D. António Barroso—,Øarc./os 

Or. Décio Moura 
Na peiulliins quieia.foira, esteve 

nesta cidade, acompaubado por duas 
g,ntlliasimas senhoras, o Bar. Dr. Dá. 
aio Moura, Ilustra Ministrada Republica 
do Brasil. 

S. Ex.', que esteve enfrente á nesse 
redacção, visitou o nosso amigo Bar. 
Joaquim de Faria Peixoto, a quem troa-

boas noticias de seu Ulho, que eslã 
a mnh1 no Rio de Janeiro. 

DR. VIRIATO FERREIRA 
Na ultima terça-feira, deu-mos a hon-

ra dos seus amavis cuinprivaeotos, ias' 
is redacLo, o nosso amigo. Sar. Dr. 
Viriato Lusitano Alvos Fsrreira. S. Ex.' 
assumiu, novamaste, a direcçao do Co-
Isgio . Aicaid.s 4. Faria., desta cidade. 

Que se rodeis de Professorado Ia$eli-
gasta e activo, a B3in da Instrução de 
Barcelos, são ou usasos ardestes votos. 

Or. José Ferreira Gemes 
zai Comissão de .siudo, partiu pa-

ta Seviiha,Ea panhi, o nosso prezado as-
ilosate e amigo Ser.Dr. José F. Goma., 
laureado academico da Faculdade de 
Direito da Univorsidade de Coimbra. 

Boa viagem e bom ' aproveitamento., 
1 o que desejamos a S. Ex.a. 

Carta de são 
24 de jgoat. 

(C.isti*uaçáo do *. 1794) 

A interveoçõ3s suas se fica de. 
vendo : junto de Ccmiusões de Me-
lhoramentos Rurais e Urbanos, a 
conclusão de obras de calcetamento 
de Ruas da Freguesia, cujos pedi-
dos tinham estiolado no seu destino 
e a cocceusU de verbas para novos 
•wprsendimea(os; as diligências 
pare o ibIlado repovoamento ali-
vtcola das dunas da beira-mar do 
Cocslbo; a vinda a Pão, por duas 
vexes, de EuSaatieiroi especiailsa 
dos para, mais uma vez notarem 
o valor do pretscdldo Pôrto-de. 
-abrigo dos Cavalos- de- Fio, do 
Inferior estado de conservação da 
Barra do CAvado e para estudo do 
sbistecimeoto de águas a Fio e 
mais Localidades do Concelho, com 
o conjugado aperfeiçoamento e re-
paração du Serviços Criados; pedi-
dos de verbas para o Hospital- Asi-
lo, Catequese, Kscolaa Primárias e 
Bombeiros Voluntários; trabalhos 
para a crlaçã' da Ccmisião de Tu-
rimo, que datam de 1939; propa-
ganda pela Imprensa e em Colecti-
vidades várias dos encantos da Ter-
ra, propaganda que deu origem ao 
ciesceute Ltmero de Banhistas Ira-
qoentadores da nossa Praia; a cria-
çio trabalhosa e debatida da Sub. 
•D,legsçio da Liga dos Combaten-
tes da Grande- Guerra; várias feitas 
€m beneficio dos Bombeiros e da 
Vobrria local; uma excelente Moeu. 
grafia da F4., que foi oferecida á 
Iliblioteca do GRUPO, que lambem 
Ica devendo à aia inteligente gene. 
roaidade a oferta de grande udmero 
doe uus abundantes exemplares 
actuais, etc. 

esta a resposta a dar á insinua-
ção preteoclosa dos miseros igno-
rantes, que deverá bastar para os 
confundir e a todos os presentes 
para relembrar o muito que irabao, 
ibou e leve a ventura de conseguir 
o cap. Larcher, desde que se fun-
doa o GRUPO DOS AMIGOS D8 VÃO, 
de que muito justiceiramente era 
«Sócio de Honra). 

Antes de encerrar a Sessão, cu-
jos discursos foram sentidaneute 
aplaudidos pela numerosa e distinta 
assist4ncia, o cor. Alvaro Machado, 
em noas da Familia do extinto, 
agradeceu comovidamente as ho-
menagens que acabavam de ser 
prestadas ao seu querido Parente 
e o sor. Albino Torres, presidente 
da Junta de Freguesia, pediu um 
minuto de sildocio em memõsia do 
cap. Larcber, que foi sentida e re-
ligiosamente observado, depois de 
curtas e merecidas palavras de 
admiração pelo Homenageado e de 
agradecimento pelo seu admiravel 
carinho e esfórço peia Terra. 
Nótulam—O ilustre Irmão 

do falecido, teu- cor. dr. Armando 
Lareber, como dissemos, não pôde 
comparecer por motives compreen-
siveia, e fez-se representar pelo 
seu distinto amigo prot. dr. José 
Branco, tendo enviado o sou dei-
gôsio e os seus agradecimentos. 
—Foi muito apreciada a compa-

rdncia ao acto de grande admiro 
de Senhoras, da ferra e de Banhis-
tas, que pretenderam, com a sua 
devotada presença, carinhosa s dis-
tinta, mostrar o grilo conceito em 
que tinham o Falecido e ainda 
acompanhar desveladamente a Val-
sa e Filha durante a consagração. 

—Foi tambern notada e censua 
rada devidamente a falta da algu-
mas Pessoas que, dizendo-se em 
vida do Homenageado seus afeiçoa-
doi e agradecidos amigos, por mo-
tivos infantis, inaceitaveis ou de 
afazeres imperiosamente jomiaicais, 
não puderam comparecer à cele-
bração. 
—A carta do rev.°- Reitor dai 

Marinhas fala eloqueaiemanie, faia 
como um exemplo, pelos termos 
que encerra e pelo seu dignissimo 
Autor, e ajudou a castigar manto-
riamenhs os ignorantes, lambam 
lapidarmeute apontados e profliga-
dos em outros discursos. 
—Istà marcada para muito bre-

ve a costumada Ginkana que o O. 
dos A. do PÃO promove anualmen-
te no Est4di.-V.rd., a que vi 
concorrer muito entusiasticamente 
a graciosa criançada, lutando, ba-
rafutando, delirando e.. - choran-
do pelo triunfe obtido ou pelo ruir 
dos seus infantis sonhos de vitoria 
certa. Tombem os muitos e multas 
reeudss vão medir furças e habili-
dades, dotes pessoais e talentos ar-
guciosos, reservado ao bulhento, 
festivo e hilariante [apelo combati-
vo da tatedag.m veranista o tradi-
cional pleito t Tracção, de Casa-
dos e Solteiros. 

Foi esta Oiakaaa uma sugestão 
do inoiidavei eap Larcher. que o 
GRUPO DOS AMIGOS OS FÃO não 
tem esquecido e a que a dedicação 
de Rui Moura Leal, dr. José Srnilio 
S. e Castro e outros dão realidade 
festiva e confonlaute, tudo em hon-
ra das Familias Veranistas, tudo 
A.BgM-DE-FAO. 
—Fomos procurAdo para rectifi-

car uma NÕTUL.& anterior, o que 
muito gostosamente fazemos. A re-
messa que desapareceu não foi de 
azulejos, mas de piacas;dessparece-
ram tôiaa e, corno não ha nenhu-
ma disputa atdiiuo entre os desti-
natários, á que paira a ameaça da 
vinda de Fiscais regulamentadores. 

Fica feita a correcção pedida e 
deixem - nos de azulejos, placas, Re-
guramuntos, Facais e espirito de 
cooperação. 

—Anuncia-se para muito breve 
a festiva inauguração do Bar- da. 
-Praia, que á um incontestado 
melhoramento para a nossa Praia e 
para a comodidade dos nossos Ba-
obistas. Multo sincera e alegre-
mente nos queremos referir ao im-
portante acontecimento que deve-
rá trazer à Povosç*o uma frequda-
eia mais avultada, fazendo ardentes - 

e verdadeiros votos para que a 
Entidade comercial que rasgada-
mente meteu ombros a tio impor-
tante melhoramento consiga obter 
aquela compensação que a sua dis-
pendiosa e ciiiisada iniciativa mui-
to merecidamente deve ter, e lo-
dos auxiliem o esforço dos que, 
mesmo buscando a honesta compen-
sação para o seu trabalho profissio. 
nal, sem desAnimo se lançam ao 
labor cada dia mais dificil e prati-
camente desprotegido. B são ástes 
os usuras votos de quem nada 
mais quere que o eagnaideoiwento 
de Fio, nestas colunas por ele ao 
tem batido, e só deseja que o 
leiam com os olhos bem abertos e 
compreensivamente. E. 

Pedras para Esqueiro 
(desconto para revenda) 

Bazar de Santo António 
Rua de D. Autónlo Barra so—jar.elos 

Alluidade. 
Continuamos a receber, com 

regularidade, esta publicbQiode 
alta cultura luso-franceze, que 
tem por Director o Snr. Dr. 
Francisco Fernandes Lopez e 
é propriedade do 1 fl 8 ti tu 1 O 
Francês em Portugal. 

Cada sane de 6 nurneros cus-
ta 40400 • podem ser pedidos 
para a Avenida Duque de Lou-
lê, 126—re_esquerdo—Lisboa. 

= - 

MISSA 
Na prozima quarta-feira, dia 
e família da saudosa Maria 

Lúcia Duarti Pedras manda 
celebrar a Missa do 30.° dla,pe-
ias 8 horas, na igreja do Se-
nhor da Cruz. 

EXAME 
Obt.sdo 18 vaiar.., fia acama da 

•du,isa5au. Llcee a gieulll menina Mi. 
ria Terna Cru Sacia Lia, e.Srarna-
aa filhinha da Sar.' D. Maria da L.vr-
du L.4a Crua Sei.. Lir,si a da aaaa 
prosada amigo Ser. Pedra da Sacie LI-
usa a querida ugti,iãa da Sar.' D. . ota-
faiala f..hu. de Laia Crus a da nisso 
preclaro am igo, siar. João Canis Cai. 
IA. da Cru., dlsinato u.tebarmdar deito 
uus'nanio 

Á' laureado ucadausiam, baus coma a 
6606 pai# 6 avô., inaiama. filiaiS .çôas. 

fl quem compete.,. 
Licença, ou registo de oãis? 

Diversos proprietarlos do 
nosso concelho team vindo 
a cela redacção, rogando-nos 
para chamar a atenção de 
quem compete para a forma 
•i.1.sia como se estão a apli-
car multas aos proprietarios 
de cãta que, ainda, não tira-
ram as Iscenças para os pos-
suir 1... 
Somos de opinião que, em 

antes de se fazerem multas,.e 
deviam avisar, cuided,uaa.ats, 
os possuidores desses ani-
mais e, só depois, se ei.s não 
cumprissem, é que se 1ha de-
via aplicar a respectiva mui. 
(a. 

E, permitam-nos uma 
praguntazinha: é licença ou 
é registo? 

, Têm que se registar os 
mesmo animais todoa os a-
nos ou é só por uma vez? 
Gostaríamos de saber.., 

Imposto do Trabalho 

A!ê quando é que.. pa-
ga o Imposto do Trabalho, 
neste concelho? 
A Ex.ma Carnara Munici-

pal de Viana do Castelo e 
outras, já anunciaram nos 
jornais dai suaa terras que 
se paga, naquelas localida-
des, até ao fim do corrente 
mês, sem juros. 

, em Barcelo ? 
E' de Interesse publico, e 

enoseo tambem., fazór-se 
anunciar as datas em que se 
pagam os impostos, como 
cm anos anteriores se proce-
dia, evitando-se assim: juros 
de mora, relaxes, multas, 
etc., etc., 

lato, a Bem doe Munici-
P.C... 

Bóca de inoendio 

No ultimo eabado, lembra-
mos a quem compete para 
mandar proceder á limpeza 
duma bôca de incendio que 
exista na rua Miguel Angelo, 
em Barcelinhos e,nssse mia-
mo dia, houve principio de 
incendio na casa onde nas-
ceu Miguel Angelo, cuja bó. 
ca de incendio em referencia 
està enfrente a esse predio... 
Mais uma vez, chamamos 

a atenção para que se faça 
limpeza nas b6as de inc.n. 
dio que existem na cidade. 

Animais que Invadem 

as propriedades 

E' de urgente n.casaldads 
que se evite a devastação 
produzida pelo gado caprino 
nos campos e monte. do Mi-
nho. 
Para evitar cate grande mal, 
cujos prejuisos para a Lavou-
ra são importantíssimos, a 
Liga de Defesa da Região 
de Braga, enviou uma bem 
fundamentada representação 
ao g1mu Director Geral da 
Administração Política e Ci-
vil. de Lisboa. 
A Ilustre Direcção daquela 

«Liga» é digna de louvor, 
pela forma activa como está 
a agir a favor dos interesses 
minhotos. 

Psvimsntaço 

Chamamos a atenção de 
quem compete para a pavi-
mentação enfrente ao Correio 
Geral, dieta cidade, por que, 
estando de chuva, é um la-
maçal que mal se pode entrar 
no edificio sem encharcar o 
calçado. 

1' um pequeno espaço que, 
com pouco dispendio, pode 
ser pavimentado a paralelipi-
pedos. AI fica a lambruça. 

Carta s do Jog ar 
(deecooto para revenda) 

Bazar de Santo António 
Rua de D. António Barroso—.Barce/n 

Evamão dum pr..o 
Pri.ão do eLibrase 
Da cadeia de Vila Nova de Famali-

çio, acaba de se evadir o terrível galas-
ou Lureotino Parreira. O gatuno, que 
linha de cumprir 48 mesas de prisão, 
la ser trassferido, em breve, para a 
cadeia de Santo Tirso. 

e 

Em Santo Tirso foi preso e celebre 
galuso .LIBRAS., que se linha evadido 
da cadeia de Barielos, por meio de ar-
Tombamento. 

O  «BARGELENSE» DESPORTIVO 
Caznplonato Dimtri-

tal—No prozimo dia 9 do cor-
rente (em inicio o campionalo die-
tnital que, esta epoca, será diapu. 
lado ardorosamente pelos clubes 
Victoria de Guimarães, Sporting de 
Braga, liii Vicente, Sportiog de Pa. 
te, Viausase e Famalicão. O sorteio 
realizado no dia 25, na séde da 
A. F. de Braga, deu o segaints re 
soltado : 

1.' Domingo-8porting de 
Braga—Fale; Vranenae—Fainalicão 
e Vietoria—Gd. 
2.' Domingo—Fite—Via. 

nsose; Gil—Sportiog de Braga e Fa-
ma llcão—Víctoria. 
3.' Domingo—Victoria— 

Fala; Vtaoeosa—Spurtiug de Braga 
e 011—Famalicio. 
4_o Domingo—Pafe—Fa. 

malicão; Sporiiog de Brega — V1cto. 
ria e Vianense—Gil. 

.° Domingo—Gil—Fite; 
Farniiieão—Spontiog de Braga e VI-
ctonta—Viananse. 

Na primeira volta os jogos são 
disputados aos campos dos clubes 
indicados em primeiro lugar. 

Nunca será de mais encarecer o 
valor do campiosato da A. F. de 
Braga que, disputado sempre cem 
entusiasmo, traz os adeptos dos 
clube em Constante tensão nervosa, 
fazendo-ao conta na pontuação, dan-
do vantagem ao adversario dos jo-
go. que o nosso favoritopode perder; 
criando-se discussões sobra as pos-
sibilidades de cada um, etc., etc. 
- Durante a dispu:a do campinua-
lo são milhares de pessoas que se-
guem atenciosamente a carreira 
dos clubes concorrentes e, este ano, 
com a dificuldade da presença do 
L° classificado na Divisão Maior, 
em virtude de, na prozima epoca, 
os referidos campionatos distritais 
acabarem, 

Ouimanães, Viana, Famaiic*o e 
Braga devem apresentar as suas 
alarmas» com pretensões, mas lam-
bem os 1afeoes o barceleoses po-
dem causar muitos amargos de boo 
ca, aos mais apetrechados e, por de-
se motivo, muitas das esperanças 
podam ruir. 

Mas isso mesmo é o principal In-
teresse doa desafios: a derrota dum 
consagrado em frente do mais 
modesto. 

Faltam oito dias para a 1.' jor-
u&da e o Gil Vicente vai deslecar-se 
a Guimarães pari jogar com o 
actual campião—Victonia. Desafio 
em que es jogadores barceleoses 
sabem o valor do seu adversanio 
mas, estamos disso convencido,, 
não fogem a luta leal para canse. 

guirein um resultado interessanle. 
Há muitos desafios em que o 

eampião viu-se o desejou-se pari 
conseguir sair vencedor do terreno, 
tanto em Barcelos como mesmo em 
Guimarães e, poriaso, os jogadores 
barcelenses, prestando homenagem 
ao valor do seu advansarlo, não 
deixarão de queimar os seus es-
forços em defesa do Gil Vicente. 

Outro desafio interessasse deve 
ser o que se disputa eQire o Spor. 
ting de Braga e o 8pon1ing de Vate, 
atendendo á conhecida energia dos 
jogadores fafenses. 

Mas o desaCo que mais interessa 
deve despertar, nesta jornada, é 
aquele em que o Yiaueuse jogará 
com o Fauiaiicão. Ambos os grupon 
possuem aspirsçõaa para a conquis-
ta do sampionato que se Vai iniciar 
o, porisso, o Sstadio Dr. José de 
Matos deve registar uma assiahencia 
enorme para presenciar o embate 
entre o grupo de Viana do Castelo 
• o de Pamalicão. 

Ambos os contendores incluem 
aos seus grupos jogadores de cate. 
gonia e o resultado do jogo deve 
ser conquistado com multo esfor-
ço—sem g r a n d e diferença no 
escoro>. 

Cil Vioent F'ut.bol 
0mb — já foram dis1n1ba14a5 as 
circulares que a C A. do principal club 
da nossa cidade enviou a tedos os bar-
cetenses e casas co'nsrcials da nossa 
terra. 
O patrocínio que ao pede—À BEM 

DO DESPORTO E DE BARUELOS— 
não pode ser negado a quem procura 
criar bases para a existeacia em Bares-
loa dum .lub desponlavo eia que a aia 
actividade ta puasa refletir as comercie 
e industria locais. O 011 Vaceale precisa 
do auxilio de todos os barseleases, ca-
sas comerciais e setidadei asperleres, 
afia-d, podar ser o club Igual &qusiea 
que, outras Serras muito menos impor-
tantes, possuem e têm orgulho nisso. 
O nisso distrito, com os seus clube 

.os principais centros, á um factor im-
portante para o desenvsi,iiuento des-
portivo que is tesa operado e e auxilio 
prestado aos clubu de Braga, GuimarLss, 
Fasualinão é bem frisante. 
A nossa cidade o, os barselsuses, 

não se podem sikearem de fornecer aos 
jogadores bsrceleusea aquele apoio, abu-
liflameate neceisariø, para que e club 
de BAttCgLOS seja o legitimo repre-
sentanta da actividade desportiva da lou-
sa terra no cswplonats distrital. 

Se quisermos progredir e possuirmos 
um grupo capaz de arrastar multidOes 
—factor importante no movimeato co-
mercial de qualquer terra—acarinhemos 
o club barceieuse a-fimds poder cor-
responder, na lula leal e desportiva, 
cem e$ grupos repres'nhalivos de outras 
vilas e cidades. 
O DESPORTO E' NECESSáRIO A 

UMa TERRA E, PORISO, TEM DE 
SER OLHADO COM SIMPATIA E CÁ-
RINUO. 7. fi. 

NOSSA SENII[J8A 110 FACHO 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barca. 
lentes afim-de contrlbuirem para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
construir na Citania de Roniz, dele 
concelho, receberam- se, mais, os 
seguintes donativos : 

Transporte 5.300$95 
Donalivos durante * semana Aãã$10 

Bom é que todos contribuam pa-
ra as obrds na Montanha sagrada. 

Carteiras, Cigarreiras e parta 
moedas 1. 

Bazar do Santo António 
Rua de D. António Barrosa—Barcelos 

'Os  

FESTA DESPORTIVA 
No ultimo gabado e Domingo reali-

zou-me na vlslnha freguesia de V. F. S. 
Martiebo um concornidiusinao festival 
despertivo. O Baile popular na noite de 
saba4o esteve animadiuslino até Ia ' ho-
ras da manhã de Domingo, sendo nes-
te dia falis a prova ciclista entre repre-
sentante. do Clubes populares, a qual 
por acordo entre os concorrentes icou 
sem efeito por deelsteacIa de dois Clu-
bes, ficando adiada para uma data bre-
vemente a anunciar. 

Procedeu-se em seguida á arremata-
ção dos briades da Quermesse, finda a 
qual teve lugar a rifa senda premiado o 
bilhete com o o.' 18ã. Durante a tarde e 
á noite foi facultada livre entrada no 
recinto do baile pira que todos pudes-
sem danear até á hora do segunda-foi-
ri- Eixa seguida, ao microfone falou o 
Ez.' Secretario do Raclog liar. Adria-
no 4. Simões Ricos agradecendo á as-
sistenela com as seguintes palavras 

Ex." Amigo., sociue e jogadores 
do Raciog F. Club: 

Cem. Director, e em nome da Di-
recção, queria agradecer a todos a sua 
prestimosa colaboração, na erganisaçio 
desta testa. Não (cubo porem palavras 
para exprimir o meu agradecimento pe-
la forma como levados pelo entusiasmo 
desportivo ,coocorreram, sem distinção 
de idades ou de sexos, para que o iRa-

marcasse nesta teste que decorreu 

com a melhor ordem e com o agrado 
geral dai homens pessoas que noa boa. 
riram com a sua visita. Para todos os 
nossos melhoras agnadeeiruentos. 

Lamentamos que houvesse alga em 
que, embora sem resultado, procurasss 
prejudicar o brilho desta festa, que, po-
de dizer-se, das melhores que se têm 
realizado nesta freguesia. A quem des' 
Ia forma procedeu, talvez por lucompre' 
ensão ou por estupida teimosia, descul-
pamos; pois actos desses 3ó podam advir 
de pessoas incultas e completamente 
mortas. Esses, dispensamos, pele aomss 
bairristas e só birristas poderás fazer 
parte da nossa sociedade. 
À todos quietos colaboraram con-

nosco, os nossos mais expressivos e sia-
coros agradecimentos. 
E assim terminou esta feita daizan' 

do vincadas as melhores Impressões em 
todos es que a ela assistiram. A. S. R. 

Casamento 
Babado, no Santuariu de Nossa Se-

nhora do Sameiro, realizou se o casa' 
menlo da bar. , D. Maria Teresa da Cli-
va Carvalho, querida filha do nosso 

amigo Sur. Antonio da Silva Pereira, 
aba- lado proprietario, de Fornelos, e da 
5iir.' D. Joaquina doe Asjos Carvalho, 
já falecida, com o sor. Antoalo Pereira 
das giras, alho do Snr, Augusto Gemes 
Pereira Marcos, proprlitario de Vila 
Seca, e da San.' D. Ana Paria das Eiras 

Paraeintsrac, por parte da noiva, a 
Ser.' D. Maria Barbosa Jardim e o der. 
Paullne Luis da 2 e e a, abastados 
proprietarlos, de Foroelos, por pari* de 
noivo, o Sar. João Gemes Novais, tem. 
bem proprietanio, de Vila Seca. 

Foi celebrante o Rev' Padre Francis-
co Marques, digno Paroco de Ferreiros, 
que pronunciou uma tocante alocução 
dedicada aos simpaticos noivos. 

No regresso do Samelro, em casa do 
pai da noiva, foi oferecido una lauto jan-
tar aos numerosos convidados decorren-
do tudo na maior alegria e trocando-se 
afectuosos brinde,. 

Ao nova lar cristão, que é c.nsiitul-
do por dois corações que tinto se amam, 
desejamos as melhores felicidades. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e calçado 

Bazar de Santo António 
Rua de O. António Barroso—Barcelos 

Falta de espaço 
Por este motivo, fica por publcar di-

verso original. 



o tkvreetess*r 

RECORDAÇÃO 
Á. '7(' Sisr,. Padre Áaiesi. 
Jesus Margine, pdr.co de Bar-. 
cellnf'OS a nuu respeitava! amigo. 

Minha urral minh' aldeial 
Meu rio correndo ao mar! 
E' onde vem a lua cheia 
o seu rosto retratar: 
Eu nasci num berço pobre, 
Mas o azul do céu me cobre. 

Não entro dentro da igreja 
Pela porta principal 
Sem que à minha esquerda veja 
Essa pia batismal; 
A' beira dela chorei 
Na primeira vez que entral. 

Contava de minha idade 
Oito alvores matutinos 
Quando com solenidade 
Entoaram na torre os sinoa 
Tlam tiiin ;lsw, tlim ibm, ulim, tiam, 
Benvindo o novo cristão. 

—Teresa, tu tem cuidado, 
Embala e berço ao menino 
(A mãe dizia do lado) 
Não v€9 que é tão pequenino; 
E a minha irmã coitadinha 
Era ainda inocentiriba. 

Amo o adro, amo a igreja, 
Amando lambem o Souto, 
E ices bem que se deseja 
Quem o não procura afoutol 
berà sempre desejada 
A coisa que mais agrada. 

Ha na igreja um campanario 
Para o lado do terreiro, 
Que é bonito mostruarlo 

- De que foi meu pai obreiro; 
• Aqueles sinos que tem 

Dobraram por minha mãe. 

Ouvido e sino tocar 
Eu tenho sempre alegria, 
?az-m• logo rucordar 
A reza da Avé Maria, 
Que minha mãe me ensinou 
Na infancia que já passou. 

Minha terral minha aldeia! 
Meu rio correndo ao mar! 
E' onde vem a lua cheia 
O seu rosto retratar. 
Eu nasci num berço pobre, 
Mas o azul do céu me cobre. 

Barcelinhos, a5—VII-945. 
Banto Áistg. da Crus 

___  

ffloDLmento 6scuUs(a 
28 da Agosto de 1945 

Festa dos Escuteiros do Grupo 
N.° 13 Alcaide de Faria 
BARCELOS 

Finalmente, els.nos chegados à Fes-
ta dos Escuteiros desta cidade, que an-
siosamente dra aguardada pelos irmãos 
escutas da Região de Braga. 

Pelo interesse manifestado por si-
gurnua unidades escutistas, prevê-se 
uma Concentração Regional animada, 
deslocando-se a Barcelos varius Racutas 
e Dirigentes do Braga, Goiwarãea, Car-
reira e Lsndiui(Coccelbo de Fawailcão), 
S. Paio do Carvalhal e outras. 

Foi convidado para fazer a alocução 
no acto da promessa dos novos elemen-
tos do Grupo N.° 13, o Sor. Padre Ben-
jamim Salgado, dedicado Assistente Re-
gional de Braga do C. N. E. 
O programa consta do segulte: 
4 do Setembro (Sabado)—A's 21 ho-

ras, Velada d'Armas na Igreja Matriz; 
às 22, Fogo de Conselho na Cerca do 
HospItal, onde serà montado o Acampa. 
manto do Nueleo e, às 23, Recolher di 
tendas e pernoitar. 
2 de Setembro (Domingo)—A's 7 

horas, Alvorada; és 7,30, Hasteamento 
da Bandeira na Sede do Grupo; ás 8, 
Comunhão Colectiva do Grupo N.' 43; 
ás 9, Hasteamento da Bandeira Nacional 
na Cerca; ás 10, Concentração da todai 
os Grupos na Cerca do Hospital da Ml-
aerlcordia; és 10,45, Desfile em direcção 
á Igreja Matriz, onde te efectuará a cc. 
riinonia da Promessa Solene, no fim da 
Missa das li horas; li L, Regresso da 
formatura á Cerca; às 13,30, Confra-
ternização tfegional; ás 16,30, Festa de 
Campo no local do Acampamento, com 
• colaboração de 'anos Grupos e Junta 
Regional de Braga do U. N. E ; às 48,30, 
Despedida às delegações escutistas e, di 
19 horas, Arriamento da Bandeira Na-
cional. 

No momento em que Barcelos vai 
dar guarida aos briosos Escutas da Re-
gião do Braga, sA'guia da Franqueirao 
sauda-os eioaivalnente,apresantaadc.!hea 
as boas vindas em nome da Direcção do 
Grupo N.' 13 ' Alcaide de Faria'. 

CÁ os espera do braços abertos o 
irmão escuta .Sempre Alertas 

Ã'guie da Frasqueira 

Fragoso, 20-8-945 
Sob a prealdeneja do Sr. Presidente 

da Junta, efectcou.so ontem do tarde 
uma reunião das autoridades locais, cu-
ja fisalidado foi apreciar os melhora-
mentos que Fragoso mais necessita. 

Qaaia foraw—tdm-mne preguntado 
algumas pessoas—os melhoramentos que 
nessa reunião trataram ? 

Como se sabe, o povo desta terra 
alimenta desde à muito tempo uma ve-
lha aspiração: ver a continuação da es-
trada aacravada no centro da freguesia. 
Eito melborasnente é de uma imporlan. 
ci. incalcuiavei. 
O telefone é outro melhoramento que 

uàq prescindimo*, porque 4 duma 1w. 
porlancia vital para urna terra que não 
possua moios de comunicação e está 
bastante longe do caminho de ferro. Ou. 
tro melhoramento, a esse em primeiro 
lugar, é as escolas, mas, esse, felizmen-
te, eatà. resolvido e parece que a sua 
construção principia brevemente. E Iam. 
bem já não é sem tempo... 

—Eneontra-se nas Termas de Vida-
go o. nosso ilustre conterraneo ir. Anto-
nio Baptista Martins, negociante de vi-
nhos na Porto. 

—Da Cúria regressou à Cidade In-
victa a Sor.' D. Beatriz Vielios Martbni, 

• aqui a Snr.' D. Maria das Dores Da. 
plista Manias, raspectivameale esposa e 
Irmã daqusle nosso dedicado amigo. 
— Acompanhado de seu querido O-

um, ir. Dr. José Antonio Neivs Vieira, 
distinto Médico, encontra-se há dias 
aqui o graade proprietário e capitalista 
em Torres Vedras, ar. José Antonio 
Vieira, nosso ilustre cooterraneo. 

—Cumprimentamos, ontem, aqui o 
cosso prezado amigo ar. Carlos Mantia 
Figueiras, negociante em Barrozelai. 

C. 

NOSSA SENHORA DA 
VITÓRIA 

Agradecimento 
A Comissão que levou a efe1 

to a tradicional festa a NOSSA 
SENHORA, DA VITÕR&, ' em 
Rio Covo Santa Eugenia, vem 
por esta forma, agradecer a 
todas as pessoas que, por qual-
quer maio, concorreram para 
o brilhantismo dos festejos. 
Tambem se agradece à gene. 

rosa devota que pagou o sero 
mio e parte da missa, bana Co-
mo & pessoa que ofereceu uma 
medblha de Ouro. 

Santa Eugenia, 30 de Agosto 
de 1945. 
Padre Lotono Rodrignea Senhoninho 
Manuel do Conto Ribeiro 
Antonio José Falcão 
Josè Alvas dê Soeis 
Manuel Oliveira Paralvas 

Dr. Moreira da Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

.&'7  1 S O 

GREMIO DA LAVOU-
RA DE BARCELOS 
São avisados todos os 

associados deste Gremio 
que tenham requisição de 
ARAME a procederem 
ao seu levantamento até 
ao dia 30 do proximo 
ms de Setembro, tendo 
para tal fim de se apresen-
tarem com a respectiva 
requisição. 
Quem não o levantar den-
tro do praso acima mar-
cado fica sem direito a' 
toda e qualquer reclama-
çao. 

Mais se avisam os as-
sociados que o FARELO 
para vacas leiteiras passa-
ráa ser entregue em to-
dos os meses do dia 1. a 
10. 

Barcelos, Gremio da 
Lavoura, 31 de Agosto 
de 1945. 

O Gerente 
Artur Matos 

VENDE-SE 
Uma casa e eirado, com ia-

medas e arvores, no lugar 
dos Moinhos,confrontando com 
a Casa do Snr. Dr. Marques da 
Silva, da frrguesia de Rio Covo 
Santa Eugeuie. 

Quem . pretender, quIra fa-
lar com. o Snr. Adeiino Faria 
Coelho, no mesmo lugar. 

DrJoafluim Heis 
MÉDICO 

Doenças da boca e dos d.ntes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
(m frente ao JardimPública) 

Faleceram 
Dn S. Romão da Uchi, Maria 

Emilia Gomes, de 84 acta. 
—Em Balugies, Juaqum L pes 

Pereira, de 75 anos. 
—Em Fragoso, Tereza Martins 

da Conta, do 69 anos. 
—Nesta cidadc,Antoulo Friguei. 

ras Carvalho, de 18 anos-
- Em Renielba. Leopoldina Gi. 

mas Martins, de 50 anos. 
—Na Pouza, Ana: Manias dos 

Santos, de 17 anos. 
—Em Galegos S. Martinho, Ana 

da Silva Campos, de 67 anos. 
—Em Fragoso, Rosa Baptista da 

Casta, de 7! anos. 
—Em Paradela, José Gomas C r-

reia, de 61 anos. 

TEflT9O ! II 
MANUAL DO CON-

TRIBUINTE 
Livro muito util a todos os 

proprietarios, lavradores, co-
merciantes e industriais, com 
vario formulario de requeri-
mentos, reclamações, partici-
pações, declarações, e outros 
assuntos de grande interesse. 

PREÇO 2$50 
A' venda na Ldvra-

ria e Papelaria do Sa-
grado Coração de Je-
mus—Rua Infante 1. 
llenriqne—l3aroelom, 
—Agradece-se a todas' as 

pessoas a quem foi enviado o 
livro a subida fineza de man-
dar satisfazer a lmporlanola 

SG- UR,os 
Precisam-se angariadores 

em tôdas as localidades da 
provincia. Condições vanta-
josas. Carta com referências 

a SEGUROS—Rua Jardim do 
Regedor, 19 -1,°, Lisboa. 

V. Ex." pretendem com-
prar objectos d'ouro, relógios 
de marcas garantidas, ou pra-
(as de fino gósto para brindes? 
São sempra aos prêços maio 

baratos na OURIVESARIA 
DO SENHOR DA CRUZ. 
Tem oficinas para consertos 

em objectos d'oiro, praia e 
relogios, sendo estio com ga-
rantia e precisão 1... 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e Farmae.nti.o 

Telefone 8.324 = BAJCELO8 
Dentaduras completas, doada 3O0O0 
Obtareçõce, desde , . . 4O0 
Concerte de doutoras, em 

Á hora, - . - - 15h00 

PROPRIEDADES 
Vende-se na freguesia 

de Lijó, lugar de S. Se-
bastião, uma morada de 
casas e junto quintal, e 
um campo de lavradio, 
com arvores de vinho, no 
lugar do Rêgo, da mes-
ma freguesia. 
Quem pretender, falar 

ccm Francisco Barbosa 
Pereira, de Lijó. 

Pa8aes-Ie 
Mercearia e Vinhos, 

com bom acondicionamen-
to'e a mais central de Vi-
la Cova. 

Para ver e tratar com 
José Moreira da Silva— 
Vila Cova. 

VENDEM-SE 
Duas cadelas ematilha-

das de coelho. Falar com 
o Snr. Antonio Alves de 
Oliveira, da freguesia de 
Palme, do lugar de Cer-
quido, 

Barcelos. 

VENDE-SE 
6 esteios.com 4 metros 

de comprimento. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção.  

CASA NOVA 
Independente, v e n-

de- se, em Barcelinhos, 
no lugar da Igreja. 

Falar nesta redácção. 

MEDICAMENTOS CON-
TRA A EMBRIAGUEZ!... 

Pode ser dado sem o 
doente saber, por não ter 
abôr. Preço-3000. 
Pedidos á Farmacia da 

Pon te—REGUA,  

Quinta 
No lugar do Outeiro, 

da freguesia de Macieira, 
deste concelho, vende-se 
uma linda quinta com ca-

sa de habitação,terreno de 
lavradio e alguma agua de 
regas Tambern tem junto 
uma leira de mato. 

Esta propriedade fica a 
200 metros de distancia 
da Estrada Municipal. 
Quem a pretender,quei-

ra falar com o Snr. José 
da Silva Campos, Negoci. 
ante, na mesma freguesia.. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente desa 
te bem apetrechado esta-
belecimento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n.' 16. 

QUINTA 
Arrenda-se a ( QUIN-

TA DA COMENDA de 
Chavão—Bârcelos. 

Para tratar, na Quj. 
ta da Avenida»—Nino— 
Gare—MINHO. 

VEDOR DE AGUAS 
Faz explorações de aguas 

de conta propria. Quem pre-
tender, dirija-se á Pensão 
Pontea—Barcolos, 

EMPREGADO 
OFERECE-SE 

Com exame de instru-
ção primaria e com prati. 
ca de escrita e redacção, 
para escritorio ou seme-
lhante, preferindo nesta 
cidade ou mesmo dentro 
do concelho. 
Carta á redacção a 

J. P. 

TiEML&S DO EIEOGO 
Direcção ollnloa—DR. MARIO QUEIROZ, 

MÉDICO HIDROLOGISTA 
Para o tratamento de: Reumatismo, Sifli., doenças 

cl e pele, da9 vias respiratórias, do tubo digestivo (colhea 
ate), de senhoras, e cietema nervoso. 

Abriu em 1 de Julho 

£LASIICIDADE. LONGA OU 

RAÇÃO, RESIS1NCIA 

AOS EL(M(NTOS E 

RAIOS ULTRA-VIOLETAS 

;- -"-i 
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•0 yjd[m_t29 VÃ1gI 
£ AGÊNCIA OREY ANTUNES v. Dos AUAO0. 69.PÕtTO 

E M B A A C E L O S—Raul Ferreira Veloso 

JE. D. Antônio flarroso, 83—Talef. S37'7 

O O I.. i G 10 

ALCAIDES DE FARIA 
PARA AMBOS OS SEXOS 

'Telefone,5340—BARC ELOS 

INSTRUÇÃO PRIMÁRIA—ADMISSÃO AOS LICEUS—CURSO 

LICEAL—ADMISSÃO Às UNIVERSIDADES 
Matriculam: donde 1 de Agomte a 30 

de Setembro 
Reabertura- 8 de Outubro 

Director—OF. Virlato Lusitano Alvos Ferreira 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

Lrefiram emta- fAbrica 
Lerf.tção e praçsom cem competencia. 

COMPANHIA DI SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital o Reervac: 75.471.1102A30 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARLTIMOS, AUTOMÓ-
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 

PORTO—R. Candido Rale, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

AGENTES EM BARCELOS - MANUEL ALVES PEREIR% & IRMÃO 

Companhia de Seguros 
tYOiWI'11NÇi1 

SeIIrOS em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

= 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agnoia e E'omto de S000rroa em Baroeloc 
AVENIDA DR. OLIVRIRá SALAIAI-55 


